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			Na iminência da morte do instante, que está sempre à espreita, e do nascimento de uma outra era, que ainda nos é mistério, para escaparmos da petrificação, talvez não nos reste outra saída senão a de nos entregarmos ao movimento, à plenitude, à intensidade e à aventura. Aventuremo-nos...

			Ana Paula Lonardi de Souza, cantora e atriz, adotou como nome artísitico Anaadi, palavra hindi que significa “eterno”. No Correio do Povo, em 2021.
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			A única maneira de dar sentido à morte é nos enxergando como parte de algo maior: uma família, uma comunidade, uma sociedade. Se não o fazemos, a mortalidade é simplesmente algo terrível.

			Atul Gawande, no livro Mortais, de 2015.
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			Tente imaginar como seria viver eternamente. A vida seria amorfa, sem sentido. O que dá sentido a algo é a tensão com seu oposto: o silêncio não é nada sem o som; a luz não é nada sem as trevas; até mesmo a bondade sem a crueldade e a felicidade sem a tristeza se tornam mundanas.

			Jane Fonda, no livro O Melhor Momento, de 2012.
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			A morte vai nos levar a todos... mas não é uma vergonha dar um pouco de trabalho para ela.

			Brien Fies, no livro Mamãe está com Câncer, de 2005.
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			O que existe é o presente e, se o presente pode ser sorvido integralmente, a vida passa a ser boa. E ela é. A vida é boa.

			Davi Coimbra, 2022, poucos dias antes de falecer de câncer.
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			No dia seguinte ninguém morreu.

			José Saramago, no livro As Intermitências da Morte, de 2017.

		

	
		
			Agradecimentos

			Agradeço aos dedicados profissionais de saúde que convivem com a finitude sem perder para si e sem deixar que se percam as alegrias da vida e seus múltiplos sentidos (como diria meu colega Renato). Graças a eles, o adoecimento, o envelhecimento e a proximidade da morte podem se tornar histórias de trocas afetivas, de apoio, de solidariedade e de não sentir-se só. Médicos, fisioterapeutas, enfermeiros, farmacêuticos, equipes de laboratórios, de exames de imagem, educadores físicos, todos contribuíram com sua competência e acolhimento para que eu pudesse estar aqui escrevendo esse relato. 

			Foi muita sorte ter a indicação da minha gineco para que refizesse alguns exames com um radiologista que viu uma manchinha onde outros não viram. Este médico se vê como um verdadeiro detetive e penso que está certíssimo!

			Agradeço especialmente a uma enfermeira da emergência do hospital que “frequento”, cujo nome foi esquecido em meio à dor, que segurou minha mão enquanto nuvens escuras me cercavam e criavam o ambiente ideal para que eu desistisse.

			Agradeço a todos os meus familiares e amigos que se esforçaram para me suprir em todos os aspectos, fazendo comidinhas palatáveis (os tradicionais purês de batata), me levando e trazendo das consultas e cirurgias, me enviando mensagens diárias de otimismo, perguntando como eu estava e mandando energias positivas à distância. Minha mãe me ligava diariamente até pouco tempo atrás. Agora sua memória está a afastá-la do telefone. 

			Agradeço, para sempre, à minha irmã que acolheu em sua casa uma família inteira de desassistidos (incluindo uma Lhasa barulhenta e mordedora), que por dois meses transformaram sua tranquila e organizada morada em um verdadeiro hospital de guerra. Em especial, também, ao meu irmão que me deu apoio médico e logístico importante, junto a meus amigos, me buscando sempre que eu não tinha condições de voltar com minhas próprias pernas. E o que dizer da minha filha, que teve de olhar o adoecimento de frente, ainda em sua adolescência. Ela foi muito corajosa.

			Agradeço também ao meu terapeuta, que jurou todo o tempo que eu iria sobreviver, embora eu nunca acreditasse nele. Parece que devia ter acreditado. Sou grata da mesma forma ao Instituto Ling – nossos caminhos se cruzaram novamente.

			Finalmente, não posso deixar de citar minha amiga Alex, que quase me arrastou para o laboratório, quando eu tinha mais medo de pegar COVID do que de ter câncer. Eu estava errada.

			Se a experiência do câncer pode trazer algo de positivo, eu diria que, para mim, foi ver que sou amada e que posso ser cuidada. Isso é muito. E muito precioso. Levarei esse amor até o túmulo, e espero que não seja logo.

			Enfim, não quero citar nomes porque não quero cometer injustiças. A quimioterapia afetou minha memória e temo deixar alguém importante de lado. Mas uma coisa é certa. Está escrito na parede do centro oncológico do meu hospital: “Ninguém vence o câncer sozinho”.

		

	
		
			Prefácio

			Precisa muita coragem para falar em adoecimento e na perspectiva da morte. Colocar na narrativa a lucidez de quem passou por incontáveis momentos em que a vida parecia lhe abandonar e a Senhora Morte estava pronta para levá-la é algo imensurável e como a própria diz: são percepções, sensações e sentimentos. Assim, carregado de subjetividade, de emoção e resiliência  é a  forma que a Silvia Generali encontrou para nos inserir nesse universo carregado de dor, tristeza e desprovido de glamour. 

			Esse é um relato que brota da alma e nos instiga a conhecer um pouco mais dessa doença que tem atingido um número enorme de mulheres. Sim, o câncer de mama ainda é um dos tumores malignos que mais atinge as mulheres, as mata mas também serve de ponto de mutação para fazer a grande virada, se valer da crise para ressurgir feito uma fênix.

			Silvia fez isso. Se valeu de seus conhecimentos enquanto psicóloga, mulher, mãe e sua  experiência como alguém que foi acometida pelo câncer e ressignificou sua vida e hoje nos brinda com seu segundo livro “É só uma Picadinha”  num relato emocionante permeado por momentos de muito sofrimento mas também onde está presente a força dessa mulher guerreira e pronta para o embate.

			Já no seu primeiro livro A Dança dos Ratos nos instiga a repensarmos sobre a vida e seus propósitos e agora em É só uma Picadinha, numa narrativa envolvente, transforma em palavras,  tudo que a afetou, as relações que construiu, as decepções pelas quais passou, os profissionais que fizeram diferença em seu tratamento e as diferentes composições de afeto que estabeleceu.

			E nesse bailado de vida-morte-vida a vida prevaleceu e Silvia está aqui nos contando sua história. Vale a pena ler.

			Sandra Eliane Radin

			Mestre em Educação, possuiu Formação em Dinâmica dos Grupos e é uma estudiosa da Psicologia Analítica e da Mitologia Grega. Publicou A Velha Sábia e Eu e Acordes Sexuais da Maturidade, além de ter participado de diversas coletâneas.

		

	
		
			Esclarecimentos
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			Me leia

			Me entenda mal

			Me corrija

			Não sou o que pensas

			Nem mesmo

			O que penso que sou

			Não faço planos

			Não busco algo nem alguém

			Qualquer estrada me serve

			Porque aprecio o caminho

			Enquanto houver encontros

			Sigo nessa trilha
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			Quero deixar livre de qualquer dúvida que o conteúdo deste livro não se destina a analisar, divulgar ou criticar nenhum indivíduo, instituição ou situação específica. Trata-se de 	   um relato das minhas percepções sobre o processo de adoecimento e de tratamento do câncer, pelo qual ainda passo. Percepções são, por definição, subjetivas, exclusivas, únicas e intransferíveis. Assim, outras pessoas que por ventura passem pela descoberta e pelo tratamento de um tumor, podem perceber os profissionais de saúde que conheci, os corredores dos hospitais pelos quais andei e as salas de quimio e radioterapia nas quais fui tratada, além de inúmeros consultórios médicos e laboratórios, de forma completamente diferente.

			Um professor do Curso de Formação de Escritores da Metamorfose sempre nos alertava sobre os perigos de um processo judicial por calúnia, injúria, difamação e crimes de ódio. Mas não é somente por isso que não cito nomes nem quando faço agradecimentos. É também porque todos os eventos passaram pelas minhas lentes afetivas, cognitivas e culturais, não refletindo nenhuma realidade concreta.

			Este é, portanto, um livro de impressões, sensações, sentimentos e, de novo, subjetividade. Talvez ele encontre eco nas experiências de outros seres humanos, talvez não. Então vamos lá:

			•	Todos os seres que vivem neste livro são apenas personagens.

			•	Qualquer semelhança com pessoas e fatos reais terá sido mera coincidência ou fruto de um cérebro embebido em fármacos.

			•	Por favor, não me processem.

			Silvia Generali

			Novembro de 2022
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